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O mirtilo é uma frutífera de clima temperado que necessita de frio para superação de dormência e obtenção 
-

cimento são utilizados. Neste sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses de ciana-
mida hidrogenada sobre a brotação de mirtileiro. O experimento foi realizado na Embrapa Clima temperado 
em Pelotas, RS, com plantas de mirtileiro, cultivar Misty, acondicionadas em vasos com volume de 14 litros. 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições e três plantas por parcela 
num espaçamento de 60 cm entre linhas e 50cm entre plantas. As plantas avaliadas foram implantadas em 

eliminação de toda parte aérea, a qual foi podada aos cinco centímetros acima do nível do substrato. O fator 
de tratamento foi dose de Cianamida Hidrogenada (CH), com três níveis: 0, 1 e 2% de CH. Aos tratamentos foi 
adicionado 0,5% de óleo mineral, exceto na testemunha, ambos aplicados no dia 01/07/2013. A aplicação do 
produto foi no estádio de gema dormente utilizando 50 ml de solução por planta. As variáveis analisadas fo-
ram: a) número de brotações, avaliada através da contagem das gemas brotadas nos 10cm inicias dos ramos 
desenvolvidos na estação anterior de crescimento, com três ramos avaliados em cada planta; b) comprimen-
to das brotações (cm), avaliado através da mensuração das gemas brotadas, em três ramos em cada planta; 
c) diâmetro das brotações (mm), realizado com paquímetro digital, após o período de colheita em todas as 
brotações de um ramo desenvolvido no ano anterior; d) diâmetro do fruto em crescimento (mm) e e) produ-
ção por planta (g.planta-1). As avaliações foram realizadas em 30/09/13, no início do período vegetativo, para 
as variáveis comprimento e número de brotações; em 24/01/14, para diâmetro da brotação; em 10/09/13, 

diâmetro de fruto e produção por planta, suas médias foram respectivamente: 2,39cm; 1,72cm; 9,76mm, 
e 71,14g. Por outro lado, foi observado diferença pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade entre 
os tratamentos quanto ao número de brotações, sendo que à dose de 2% de CH foi a que obteve a melhor 

hormonal, através da elevação de níveis endógenos principalmente da auxina, principal responsável pela saí-
da de dormência das gemas. O fato de algumas variáveis não terem apresentado diferença quanto aos níveis 
de CH provavelmente deve-se à característica da cultivar Misty de ser pouco exigente quanto ao número de 
horas de frio ou devido aos efeitos estarem mais ligados ao estímulo da brotação. Para as doses utilizadas 
conclui-se que, na cultivar Misty, a aplicação de cianamida hidrogenada favorece o início da brotação, sendo 
a dose de 2% de CH o tratamento mais positivo ao início da brotação, não afetando o restante do desenvol-
vimento vegetativo e produtivo. 


